
3 G -A Z E T Á  33E I\T O T IC IA S —  Q u a rta -fe ira  8 de A g o sto  de 1888
. T B k E © J f c A M M k £J u i z  «Je F ú r n , C?0 «Pharol» encetou hoje a publicação de uma serie de artigos sobre indemni- sação,com o fim de definir a posição da lavoura diante do governo. 0 artigo de lioje pede a ultima palavra do governo, para tranquillidade dos lavradores re­sidentes n’esta cidade.Tem causado boa impressão a atti- tude franca do «Pharol.»

(Ciazefa de Xolicíus.')

SERVIÇO DIRECTO
Os jornae3 francezes aconselham ao general Boulanger que, dado_o caso de ser elle derrotado nas eleições do de­partamento de la Charente Inferieure, retire-se á vida privada, I t o m n , 7Ha receios de que se torne difficil o accordo entre a França e .a  Italia, com referencia ao tratado de commercio.B e r l i m , 7A coroação do imperador da Alle- manha, em Kcenigsberg, só se ha de effectuar no fim do anno."VIA NORTE AMERICAP a rla s , 7O príncipe Roland Bonaparte, que es­teve ultimamente nos Estados Unidos e no Canadá, voltará brevemente para Pariz.

B o in a , VAffirma-se que o Papa Eeão XIII pre­para actualmente uma encyolica sobre a separação da igreja, do estado.B e r l i m , 7Corre por aqui o boato de ter sido descoberta uma conspiração que atten- tava contra a vida de Guilherme ILDizem que a policia prussiana fòra informadafeios agentes da policia de Londres, ariz o New York, e que effectuara já  um grande numero de prisões.
(Agencia Maca» ) •ABOLIÇÃO.  ................. 1M N Q U 1Í T E  EM  P A R IZP«ra festejar a lei de 13 de maio, que Aboliu, a escravidão, a commissão franco- brasileira para a exposição de 1SS9 orga- nisou um banquete, que so realisou, como já  uoticiámos por telegramma, no botei Continental, cm Pariz.O banquete foi presidido pelo Sr. Victor Schcelcher, senador, tendo a sua direita o Sr. barão de Arinos, ministro do Braz.il, cm Pariz, c á sua esquerda o Sr. Meline, presidente da câmara dos deputados.Em frente, scntava-soS. A . o príncipe D. Pedro Augusto, tendo á sua direita o Sr. Lc Royer, presidente do senado, e á esquerda o Sr. ltené Goblet, ministro dos negoeios estrangeiros.Ao banquete assistiram porto de qua­trocentos convidados. Em cada logar ao lado do menu estava este trecho do uma carta de Victor Hugo, dirigida aos bra­sileiros:« Vous eles des liommes de sentiments eleves; vous étes une génóreuse natlon; vous avez ie donble avantago d'une terra viorge et d’une racc antique. Un grand passé historique vous rattaehe au conti- nent civilisateur.Vous rèunissez la lumiòro de 1’Europe au soicil do l :An)érique.C’est au nom de la France que jo vous glorifle. V ictor Huao.Hauteulle-Hous», le 4 novembro 1860. »A' sobremesa o Sr. Clerville-Roche leu uma carta do Sr. Floquet, presidente do ■ conselho, que, não podendo assistir ao banquete, assegura que «de todo o cora­ção está com aquelles que celebram a grande reforma rcalisada no Braz.il.»• S . M. o Imperador enviou um tele­gramma concebido n’estes termos: «Obri­gado I Tomo parto muito viva n’esta festa, quo honra um acto glorioso da minha patria.»Foram levantados seto brindes, pelos Srs. barão de Arinos, .ltené Goblet, Vi­ctor Schcelcher, Gorvilic-Roclie. Sunt’An- na Nery, Jules Simon e por S. A . o príncipe Ú.Tcdro Augusto.O Sr. barão de Arinos propoz um brinde ao Sr. Carnot-, presidente da Republica Franceza.I.evantou-se immediatamente o Sr. Goblet, ministro dos negoeios estrangei­ros, para beber á saude do «soberano augusto», verdadeiro inspirador da lei a abolição na eserrvidão, lei generosa sauc- eionada pela Princcza Regente, digna cmula de seu pai.c quo bem níerece o nome íílori.so de Izadei, a R ediímptora, que iliò foi dado-pelo povo.«Não poderei, senhores, disse o Sr. Go­blet, fazer maior elogio a essa medida do que citando as palavras que a Regente dirigiu ao nosso ministro poucos dias antes do voto do parlamento :« Bem sei que os fazendeiros dizem : Os meus escravos são uma propriedade tão legitima, tão inviolável como uma casa, un um campo, porque os comprei ou os recebí cm herança sob a ga­rantia da Jei. Mas o escravo por sou lado também diz: Nenhuma lei púde dar ao homem a propriedade sobre o homem. A lei é a saneção da justiça e nenhuma consciência humana pode legitimar a escravidão. Nenhum ho­mem 6 obrigado a acceitar uma lei, que o priva dos direitos dados pela natu­reza. .Quanta a mim esta lei tem durado muito : acho-a iniqiut o rasgo-a sob a minha responsabilidade, perante a mi­nha consciência e perante Deus. » 

(Applausos prolongados.). . .  O notso ministro, dando-me conta

da sessão em que a lei- foi votada >por acclamação, dizia-me que, punhados de flores foram atirados das tribunais para o recinto da camara, invadido por uma multidão delirante; que o presidente do conselho com grande diffleuldade fugiu á ovação que lhe ora feita, c o nosso mi­nistro mesmo,dominado pelo enthusiasmo, acerescentou: « A data da emancipação será a mais memorável da historia do Brazil. Esta página dos seus annnes será eseripta pela nação, em intima união do povo, do parlamento o da coròa. (Ap- 
vlausos.)

9 Sr. Goblet recordou _em seguida o acto generoso do Imperador, quo depois da guerra do Paraguay pediu que o d i­nheiro destinado a levantar-lhe uma es­tatua fosse applicado ã construcção de escolas. Não se esqueceu também da vi­sita do nosso soberano áquelle outro so­berano— Victor Hugo, e esta passagem do seu discurso levantou acclamaçõès cri- thusiasticas.. A peroração do discurso do Sr. Goblet ó também digna de ser citada:« A Republica Franccza—disseelle—ape- zar dos ataques, de quo ó alvo, honra aquelle3 quo sabem fazer a felicidade do seu povo pela paz o liberdade. Bebo á saude de Sua Magcstade o Sr. D. Pedro II,E, como temós a  honra de ter no lado do eminente e sympathico ministro do Brazil em França, um principa de san­gue real, o que professa para com a Frauça os maiores sentimentos generosos que seu augusto avô, pedimos peça a Sua Alteza que seja o portador dos nossos votos e das nossas homenagens a seu augusto avô.Possa o clima benefleo da França acabar de rostituir-lhe as forças e per- mittir-lho que vá receber alem mar as bênçãos do seu povo e d’aquellcs a quem restítuiu o primeiro dos bens, a liberdade».Depois do Sr. Goblet, o Sr. Schcelcher levantou um brinde ú Sua Magcstade.Ü velho e eloquente apostolo da abo­lição estendeu o sou brinde a todos os estrangeiros, que assistiam ao banquete.O discurso do Sr. Jules Simon foi admi­rável no fundo e soberbo na forma.Ao terminal-o, o notavol orador reuniu na mesma homenagem o imperador do Brazil, a princcza regente, o cardeal La- vigerio e Victor Schcelcher. «Este im­perador, essa princesa, esse cardeal, esse velho republicano, approximados pelo mesmo ainor pelas raças, desherdadas, fazem-mo lembrar quo somos muito cul­pados quando pensamos cm outra cousa que não seja destruir o que possa ainda existir dos horrores do passado.»Tomou então a palavra S . A. o prin- cipo I). Pedro Augusto, quo disse:«'Sinto-me feliz, senhores, por se me oíTerocer oceasião de responder, em nome da minha patria e da familia imperial, ao Sr. Jules Simon.As palavras do Sr. Julos Simon são-me tanto mais gratas ao coração, quanto tenho lido e admiro as suas obras huma­nitárias.O grande eseriptor fez do Brazil o da familia imperial um elogio, que muito me impressionou.Tenho orgulho em poder levar a S. M. o Imperador D. Pedro II as impressões agradaveis, que recebi n’este banquete.Faço os votos mais sinceros e mais ar­dentes pela grandeza da vossa generosa nação : bebo senhores á França.» ,Depois deste discurso, quo proporcionou ao prineipo uma ovação enthusiastica, poz-so termo ao banquete c os convivas clisporsaram-se pelos salões do hotel Con­tinental.O Sr. ministro da agricultura, por por­taria do ante-hontem, mandou addir a re­partição do Correio Geral o administrador dos correios do Amazonas, Alfredo-.Cárlos Soares da Camara.
F A ra F R E a .W © H E S— O’ Chico, contempla um homem Que a maior ventura logra ; Desgraças já  não consomemA quem vai ficar sem sogra I—  Som sogra I . . .  Causas-mo espanto! Vais matal-a ? . . .  Fazes mal I— Mato-a, Chico, mas garanto Que de um modo original I— Assassino, tu, que cs prodigo De acções nobres ? 1— Meu amigo,Socega ; não tem o codigo Cousa alguma a ver commigo.— Mas Juca, vem cá, creatura.-. Como lias de fazer a coisa ?!— Julgas que sou porventura Algum Zè Manél do Sciza ?Eis todo o meu malefício,E outro não ha qtte o iguale:Não vai fazer beneficio Depois d’amanhã o Valle ?— Sim.— Pois bem j escuta: eu conlo Que, levando a sogra lá,O Valle mande-a rí um prompto Pr’o valle.. .  dc Josapiiat!Caso raro, mas no emtanto Tão simples que nem desdoura:Ha de rir, e r i r . . .  rir tanto,Que de rir a sogra estoura IP edro Malazarte .Pelo Sr. Dr. Nogueira da Gama, sub- dolegatlu do 1* districto do Sacramento, vão ser boje remettidos ao Sr. Dr. juiz do 7* districto criminal os relatórios dos processos instaurados por aquella sub- delcgacia, contra Francisco Alves Pe­reira, preso por crime de furlo no dia 30 do mcz passado, o Maria Rosa de Jesus, presa em 19 do mesmo moz pelo crime do offensas pliysicas,praticadas em João Ba- ptista Sobrinho.

D l M M S C à M â SNa camara dos Srs. deputados, depois de lido o expediente, foram adiados os seguintes requerimentos:— Do Sr. Afibnso Celsa Junior:« Requeiro que, pelo ministério do im­pério e da guerra, informe o governo so tem conhecimento de que o presidente da província do Amazonas invadiu á meia noite o quartel do 3* batalhão esta­cionado em Manaus, mandando abrir o xadrez sem a presença do otlicial do ser­viço, e, no caso aílirmativo, se acha re­gular este procedimento.»— Do mesmo senhor, pedindo informa­ções ao governo sobre o facto do ter sido, em uma fazenda de S. Paulo, maltratado e espancado um colono.— Do mesmo senhor:« Noticiam jornaes conceituadas de S. Paulo quo o ministério da agricultura acaba do suspender os trabalhos da com­missão cie discriminação e audição do tor­ras do valle do Paranapauema.cotn intui- toscxciusivamente eleitoracs.Rcquciro que pelo mencionado ministeerio informo o governo o que ha de exacto a respeito.»— Do Sr. Alvcs do Araújo:« Itcqueiro que, -pelo-ministério da jus­tiça, seja a camara. informada so hotive qualquer ataque de índios á Villá do Rio Negro, no Paraná, e, no caso aílirmativo, quaes as consequências e providencias tomadas.»O Sr. Lourenço de Albuqunrquo trata dc nogocios politieos da província das Alagoas.O quo o orador diz provoca repetidos e violentos apartes dos seus collegas da deputação alagoana.Descrevo crimes praticados na sua pro­víncia e com este assumpto toma todo o tempo destinado ao expedionte.Na primeira parto da ordem do dia ó encerrada a 3* discussão o approvado o orçamento do ministério da guerra.Posto cm discussão o projecto sobre a Ordem Terceira do Carmo, o approvado.Igualmente são approvadas as emendas do senado aos projectos dc forças dc terra0 de forças do mar. tendo fallado na pri­meira o Sr. Ponna e na segunda o Sr. Bezamat.Na segunda parto da ordem do dia, se­gunda discussão do ministério da agri­cultura.O Sr. Antonio Prado (ministro da agri­cultura) vai responder ao quo disseram os diversos oradores que o precederam.Concorda eoin a opinião do Sr. Aifonso Pena cm considerar o orador de opti— mista.Diz que o trabalho dos libertos está pro­vando que a producção não diminuirá e antes tende a atigmontar.A um aparte responde que em Santos, se entrou menos café, 6 porquo as chuvas obstaram que a colheita so fizesse no tempo acostumado, mas assevera mio agora as estradas compensaram essa uif- ferença para monos,Compete aos poderes públicos ter prom- ptidão e energia c 6 o quo o orador pro­cura fazer.O orador vai expor qual o programma do governo em relação ao ministério a seu cargo.As ideas capitaes do gabinete são as de immigração e as de vias dc communi- eação.Na immigração ba a attender ao for­necimento de trabalhadores c povoamento do paiz.Em qualquer dos casos é forçoso o paga­mento de passagem, pois não so pode contar com a immigração espontânea.Descrevo o que se tom feito em S. Paulo com este serviço.O Estado vai adoptar o systema de for­mação do núcleos coloniaes) a exemplo do que so fez em S. Paulo.O governo tem em vista fazer um con­tracto para 509,000 immigrantes virem em 5 annos.Para isto ó necessário maior verba, a qual deverá subir a 8, 9 ou 10 mil contos.N’csse contracto previsto será atten- dida a divisão de immigrantes por todas as províncias do império.O governo não se opporá a que o immi- grante vá para onde lhe convier, o que pódc fazer e offerecer maiores vantagens aos què forem para as províncias do norte..0  governo não se eninonlm pela immi­gração para >S. Paulo, c ella que paia lá vai espontaneamente; e o seu deseje é que a immigração se dirija simultanea­mente para todos os pontos do império.E ’ pensamento do governo alargar o mais possível o systema do estradas de ferro, com a melhor base para garantir a producção nas províncias e assim facilitar- lhes a dosentralisação.Emprega diversos argumentos para jus­tificar o pensamento do governo.Lê muitos dados estatísticos .sobre o movimento cias estradas de ferro.A política do governo consiste em immi­gração cm larga escala e cm grande desen- volvimcwto das redes de estradas dc ferro.So o parlamento iho negar estes meios, o orador deixará o logar dc ministro.Trata dos engenhos centraes para as­sacar.O orador, como membro do ministério de 20 de agosto, nullificou muitos con-' tractos feitos em péssimas cundições, cm relação a esses engenhos.Historia o que se tem feito o dã os motivos por que não está resolvido a des­pachar diversos requerimentos a tal res­peito, emquanto não fõr reformado o re­gulamento respectivo.Diz quaes são os pontos capitaes do regulamento, que devem ser reformados.Entende que as emendas devem ser discutidas na commissão o ahi o orador dará a sua opinião a respeito do cada tinia d'ellas; bem como lhe parece que a discussão do orçamento da agricultura deve ser adiada para ter tempo a com­missão dc dar o seu parecer.1 Diz que em relação á estrada de forro da Bahia tudo está preparado c por estes dias resolverá.Em relação á estrada de ferro Pedro II não concorda com o quo disso o Sr. A flori ao .  enna, pois a despeza d’osta estrada não e pronorcionalinento superior á de outras do Estado e mesmo de particulares.Em relação á iei Torres acccitaria

qualquer emenda n’est c sentido, se não fossem as despezas que acarreta a exe­cução d’csta lei.Responde a diversas perguntas feitas em relação a diversos serviços quo correm pela pasta do orador.■ Quanto á colonisação nacional o go­verno deseja-a, tornando em pequenos proprietários os brazileiros, quoquizcrem tr para as colonias do Estado.Em relação á fabrica do ferro dc Ipa­nema entende o governo quo doVe esta passar á industria particular.Entende flnalmente o orador que a camara, quo votóu a lei de 13 de maio dc 1888, não deve regatear ao govornó os meios d’este fazer uma política larga o de progresso.O Sr. Elpidio do Mesquita levanta-so para dar apoio ao govorno.Admira-se que o Sr. ministro da agri­cultura dissesse tão pouco em relação ao ensino agrícola.Disserta largamente sobre os processos tcchnólogicos empregados na lavoura bra­sileira.Historia o que.se tem feito olíicialmente a esto respeito na Bahia e. nacôrto.O Sr. Pedro Luiz (em aparte).—As es­colas agrícolas nunca deram resultado em parto alguma do niuudo.O orador.—Eis alli a lavoura da pro­víncia do Rio de Janeiro IO orador, depois de sustentar o ensino agrícola, passa a tratar da secretaria da agricultura, principalmento do uma com­missão tcclinlca junto do ministério o de uma repartição de estatisca, quo está em projecto.Trata da necessidade de uma lei de terras, e que se reformo a de 1850.Passa a historiar o a discutir as estra­das do ferro da Bahia, lastimando o que se tem feito a tal respeito.O orador trata da colonisação da pro­víncia da Bahia o espccialmentc do valle do rio S . Francisco.Depois do ter fallado mais de duas horas, o oradar teve do dar por flndo o seu discurso, por assim o declarar o Sr. presidente.A discussão ficou adiada pela hora.No senado- não houve hontcin sessão.

/lis, 7 de (ijosfs de 1888 ((.EF.CADO DE CAMBIO
Esteve menos firmo rsie mercado, que abriu o 

sc manteve, ainda iioje, á laia ilu 25 d. sobro 
Londres c ás cquívatonlos cobro as outras praças.

Vigoraram, porlauto, ojllcialmeute, ciu Iodos os 
bancos os seguintes preços:
Sobro l.omlus flOd/v................  20
Sobro 1 s.i s/ V0 J/v ....................  SOO
Sobre ltauri.crgo 90 d/v.............  353 e 331
Sobre llafia 3 d /v ..................... 367 c 368
Sobre 1'oiii'fi.l 3 d/v................  £07 o 208
Sobre Nova-Yotk 3 d/v.............  18920

Constaram dc letras sobre Londres a 20 e 
SOÍ/lOd. bancarias, do £0 1/8 a 20 t / id .  par­
ticulares as operações de liojc, quo foram pequenas.VENDAS DA BOLSA

64 apólices êrnes dc 1:0308.......... 9CSR000
A ditas ijrin idem........................  95SSÜOU
li ditas Ulcm lilcm........................  ‘JüBgOOü
:! ditas idem idem.....................  0588000
5 dites idem idem........................  9588900

Eli acções II,meo Commercial.........  £49:000
iO acções Uaneo do Commercio, i/s. 00f,000 

100 acções banco Internacional, v./c.
até 20 do so! mbro..............  282fiOCO

too ditas idem, idem idem idem..... 2818000
100 ditas idem, idun idem idem..... 2826000
200 ditas idem, v/c. alè 31 dezembro. 29üçüfK)
50 acções Rrnzilrira Navegação . . . .  2S0ÍJ0C0
2:1 ditas idem...............................  2>0gXJ0

tliO ditas idem. para 11..................  2808“00
14 acções F. C. S. Christováo........  2018000
30 acções Docas 1). 1’cdro II, C/subs. 1038000
80 acções E. V. Piáu....................  125w-000

ICO acções E. 1\ Leopoldina, c/subs. 1858000
ICO ditas idem idem........................ ISãtOOO
2C0 acções rnbs. H. F. Leopoldina... 208900
SIO ditas idem idem........................ 208000
Al acções 15. F. Crão-Pará............  SoLíWJ
35 ditas nkni................................  ‘.iOUbOO

100 debent. L. 1. Carancola.......... 1728509
39 debent. li. I’. Scrocabana.........  708750
10 ditas idem................................. 798503
As 30 acções do banco do brazil, vendidas bon­

ina na Buisa, íoraiu fechadas a 2,28 c duo como 
■aliin.

rottA n  itobsi
*000 ftbi ranos.................................. 08000
100 letras Prediaes..........................  028000
30 > K. r ,  Leopoldina............ 185S00Õ

ÍKi diiss idem, subí.......................  StÇjOJO

0FFEI1TAS DA BOLSAMctacs Vctiil,Soberanos....... . . . . . . .. ......A to iiccs:Gcraos do 1:0008................1’ rov. do Paraná....... . . . . . . . . . . .Empréstimo n ac. do 1SC8. Empréstimo nac. de 1&70.Acções do Bancos :B r a z i l ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Com m ercial...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Com m ercio............................D ito , 4 ‘  serie.......................C . tt. de S . 1’attlo.............Industria!...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Internacional............... ..D ito, com 20 */•■••...........b u ta l ......................................A cç. docotnps. desesuros:Gonflança................................Fidelidade....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..G e ra l..................... .. ... . . . . . . . . . . . . .Lealdade................................Nova 1’ cim aucutc................brosneridade.........................V ig ifa u c ia ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .A cç. dccom çs. deb ond s:Ja id im  botânico...................S .  Gltrislovão.......................V illa -lsa b cl...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .A cç.tlo cotnn.de navegação:b ta zilclra ....... . . . . . . . . . . . . ...........N acional................................Acções de esls. de lerro:Leopoldina............................D i la , s/sttbs..........................D ita , subs....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Sorocabum t...........................Grão bat í ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .M acaliè 0 Campos...............Acções õe ccmns. diversas:D ocas D . Pedro I I .............F .  G . do Pernam buco........b razil Industrial...................Carruagens F lu m in e n se s..Debs. de ists. de fe n o :Leopoldina, papel1. ........... ..Scrocab ana, papel...... . . . . . . . .Cat angola....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .O eslc de M inas....... . . . . . . . . . . . . .D tb s. dc ccmps. diversas:N. Fcny..............................Moinho Flum inense............S .  Pedro do A lc a n t a r a .. . .E .  F .  Ilragattlin a . . . . . . . .I.eltas liypolbccarias:D . C . b .  ília z i) , p a p e l . , . .B anco Pred ial.......................

08000
eoosooo
3108000

1:1358000

2758003 2IU3UX) 
2--8 000 
05800(1 
tíigOOO 

I8118OOO 28080ÜÜ 7081X10 
£908000

5180002108000458000
118500183500
103500

15080002808005
225.00'J
2908C00
2308001)
18S8000
1408000
208500

1058000
2358000
1108000

1558000
2188000
1938000
738750

1878000
10580004503000
1838000

Comp.

1:1308000 1:02dt000
2408000220wci00

3060ÜJ
1758000
2730OJO
008530

2828000

708000
63800-0

228000
108000

1458000

2808000
2208000
1808000
1378000
193000

1308000
1238000

1008000
828000

1S88000
798500

1068000
186800J

805030
628000TELEGRAM M ASR10, 7, do mialtã

11 íssocuçXo couiranciiL pztu  m u  to»
Ca'A :Existência, cm !*• c 2-  mãos, 203,000 saem tnlrailas no dia C, 9,000 ditas!

LtXiadai tm Santos, 3,COO ditas. 
Embarques para os Estados. Unidos, 12,000. 
Embarques para a Europa, 3,000.
Estado do mercado, facil (easy).
Preços: os mcsinos.

Na secrotavia de estrangeiros reuniu-se hontein 0 ministério eni conferência que começou ás 8 horas 0 terminou ás 113/4 horas. _________
REGISTRO DE ENTRADASDa llevista do Observatório tomos 0 n. 7, cujo summario 6 importantíssimo.Entro os exeellentss trabalhos (Teste numero não podemos deixar de salientar 0 do Sr. D r. L . Cnils, sobre 0 barômetro dilíorencial.Recebemos 0 n. 10 da Revista da Fa­

m ilia Acadêmica, cujo summario é 0 seguinte:— Geometria analytica.— Algumas pa­lavras sobro um projecto. — Revelação, soneto.—Theoria complementar de trans­formações de coeílicientcs diílerenciaes, segundo a mudança da variavel indepen­dente.— A reconciliação 6 inevitável.— Sonhos de ouro.—Os nossos pliylologos e as nossas necessidades linguísticas. — Explicação. — Lições do arithmctica. — Chroniea.Recebemos 0 relatorio apresentado á irTnandado do Santissiriio Sacramento da Candelária pelo seu provedor substituto, 0 Sr. commendador Antonn Ferreira da Silva, na posso da mesa administra­tiva,Recebemos os estatutos da Caixa de Credito Commercial, sociodado anonyma.
A  Exposição é 0 titulo de uma ueiecta recreativa, ou collecção do trabalhos lit- terarios feita pelo Sr. Ignacio Teixeira. Recebemos 0 1‘ numero d’essa interes­sante publicação, que traz bons versos e cxccllente prosa do Luiz Delflno, J .  Bor- nardino P .,  Américo Lobo, A . Ramalho, Oscar Rosas, Ignacio Teixeira c outros.Recebemos os estatutos do Club Benc- fleeuto dos Voluntários da Pátria e OUi- ciaos Honorários do Exercito, insiallado cm 1 de março do corrente anno.Está publicado 0 recebemos 0 n. 5 da 

Revista dos C n n stn lc to r c scujo sum- inario ê de grande importância.Da conhecida casados Srs. Btischmann 
& Guimarães recebemos a graciosa polka 
Deliciosa, composta pelo Sr. Francisco Braga, e a mimosa valsa Un Róve, com­posição do Sr . Cruz Ferreira.Está publicado c recebemos 0 numero da Revista do Exercito Brasileiro , cor­respondente aos mezes do maio c junho, O summario d’este numero c importante, centre outros trabalhos do grande valor, traz um projecto dereorganisação das for­ças arregimentadas, dos Srs. tenentes do estado-maior de l" clrsse, Antonio Gabriel de Moraes Rego e Alfredo Cândido de Moraes Rogo.Recebemos 0 relatório da Companhia de Seguros Atalaia, que será apresentado aos Srs. aceionistas, em asscmbléa geral de 28 do corrente moz.Recebemos 0 n. .30 da Revisia Finan­
ceira.

Refülalioú des Rechèrchcs sur la 
Fiêvre Ja u n e ,. fgités par M . P .  Gibier 
d la líavaríé c 0 titulo dc um importante opúsculo, que acaba de ser publicado pelo illuslre. professor, Dr. Domingos Freire.Tendo 0 Sr. Dr. Gibier communicado á Academia do Sciencias de Pariz, que não lhe foi possivòl oncontrar 0 inicromo da febro amarella, cm observações que fez na Ilavana, quor na ourina, quer noimintuo.

sangue do doente, entendeu 0 Sr, D r. Do­mingos Fveirõ que devia refutara opinião d'aquelle professor, c 0 fez briihantemente n'csto opúsculo a que nos referimos.Recebemos um exotnplar, nitidamente impresso nas óllicinas dos-Srs. Pinheiro 
& C .O Sr. Carlos von ICosaritz acaba de pu­blicar um folheto com 0 titulo A língua 
universal volapuli em ires lições. E' um interessante trabalho da adaptação do volapulf á lingua portugueza, segundo 0 mcthodo do Sicgmund Spielmaiín. undo ?

'  0Em resposta á polka ílío  bom como tão 
bom, compqz a Sra. D. Emilia Augusta Reis a saltitante polka Mas ig u a l? .. .  
Q u a l! ! ! ;  quo foi caitadapela casa Bus- chmann & Guimarães. Recebemos um exemplar.Receb;mos 0 n . 3 da Offrenda dc Ouro, repertório illustrado de artes 0 iettras, publicado pcia New York Life Insu- lanceCLO distinçlo niaestrino Dr. Abdon Mila- nez coinpòz uma linda valsa a qtte inti­tulou Gharitas. Esta valsa ó oflerecida ao Sr. conselheiro Ferreira Vianna e será executada no dia 9 do corrente, por oc­easião da inauguração dos asylos Ferreira Vianna.

CANHENHOO Lopes c um de seus amigos mais ín­timos, em passeio, param extasiados diante da igreia do S. Francisco do Paula.— E' um bello edifício, não 6 ?! ex­clama 0 amigo do Lopes.— Oh, sc c!— Não ha como a ordem corinthia para este gencro de construcçõcs I— A h i . . .  diz 0 Lopes arregalando os olhos, c ctt que julgava que esta era da ordem dc S . Francisco I
UMA MANHA DE D. JIIAND . JuanToma agora a carta, maroto, sttspen- de-a acima da janella, com essa mão de serralheiro; c, jà  que vês tantas bellezas no pateo. deixa culiir sobro 0 pésiiiho mais mimoso que lá estiver.

LcporeHo (á janella)Cá temos uma gorducha, redonda c re­chonchuda frangnnota ; que olhar tenta­dor -que ella tem I aqucllés quadris pa­rece que estão a saracotear a todo 0 instante.. .  e a touca que traz á cabeça agita-se á mercê do vento I 'D .  JuanUltm ! . .  .conheço a csnecio I Não deixe3 cahir 0 bilhete, Leperello.
LcporelloCá ternos uma gatinha borralhoira, que caminha ao lado de um concgo; pela modéstia com que so apresenta essa ra­pariga, vê-se que é sobrinha dc um cura. Traz as mãos enluvadas, 0 as saias pa­rece que a incommodam; 0 vestido é novinlio em folha.
D . JuanNão deixes cahir.

LcporelloNenhuma d’ellas então lhe agrada?D. JuanNão.
LcporelloVenha 0 senhor escolher por si mesmo.
D . JuanNão : conheço a fortuna; deixa-me es­perar deitado essa bella meretriz.

[Continua).

PENSAMENTOS DE JOÃO PAULO— Dissc-me ha dias uma senhora, que 0 casamento ò uma multiplicação, cujo produclo sc ignora, se sera da natureza do mtilliplicundo ou do multiplicador. .
— Perdoar c comprehendsr, disso ha dias um eseriptor. Perdòo-lhc esta phrase, porém declaro que não a com- prchendo.— Quando a gente so lovanta, o' que mais cii3ta a calçar é a primeira meta.

CHARADA»,1 Armando IluvalElle é um cabo 011 é amarra Que no mar encontrareis; Ella é mata muito espessa Em. que não penetrareis—2
A- D . Josephina R.Se achar letra—f  Quo seja peixe—2 Com 0 animal Yayá me deixe I

A  D . Corina CastroF.ila é pedra preciosa, Fina, rara, nuo vulgar; Elle, por si, na botanica, Tem elevado logar—4.
A charada Rosalia  foi decifrada pelo Sr. Nhonhô, que ganhou 0 prêmio, 0 pelo Srs. l^ricinal Yassico, D. Josephina B., I.ord Wiiton, D. R . Ncstina Diniz, Graça Barbièri, A. B. C ., Abraeadabra, D. Sy l- via Ribeiro. Nenê Guimarães 0 outros.Sr. L o r d E llo .— Pois não. \C a n i i a n u a ,Do Salão Mattos, em Nictheroy, rece­bemos um elegante pote do pos para dentes, com a denominação— ChiqUitano. E ’ um excellente dcntifricio, eis 0 que podemos assegurar. /O Sr. Joaquim Gomes dc Souza Braga, negociante estabelecido á rua do Carmo, offereceu 10 pares de sapatos c 82 pares de chinellos aos axylados_ recolhidos no asylo de Mcndicidade da Côrte.

E . . .
O CHAPÉU ALTOPor ser já  conhecida a espirituosa co­media, quo a companhia portugueza re­presentou ante-hontem no Litçinda, es­cusamos de fallár uo seu merecimento. Diremos só que a adaptação á sceua por- tugueza foi bastante feliz e apropriada. O desempenho ô que merece todos os nossos elogios.Foi talvez a peça das até hojo repre­sentadas pela companhia portugueza que mais primou pela afinação c harmonia no sett conjuncto.Ila dois papéis desempenhados magis- tralmcnto pelos artistas Valle e Bar­bara. O primeiro apresentou um soberbo typo, sustentado de principio ao fim com a maior igualdade, nestacamlo-o absolu- tamente dc todos os que até hoje nas di­versas peças têm sido por elle reproduzi­dos. Uma das grandes qualidades (Tcsse artista 6 não so repetir nos personagens (itie ('xltibe no seu vasto roperlorio de co­médias.No CKapcu Alto 0  destaque então foi completo e com toda a r.r/ão póde ser considerado 0 Seu trabalho como uma notável croação. A nctriz Barbara, se ,nào tivesso já  confirmado entre tu5s, nas 

Medicas, S u a  Excellensia  e em outras peças, a reputação de que veiu precedida, JustilicaL—a-hia no Chapéu Alto.A imprensa dc Lisboa consagrou a esso trabalho grandes louvores, c çífeetiva- mento só ha que render homenagem ao lalentoda actriz, que sabe tirar 0 máximo partido dos papéis, sem a menor sombra de' exageração, c antes pelo contrario com toda a consciência e sobriedade. A actriz Barbara ê inegavelmente uma actriz de primeira ordem cm mais de um gc- nero d t papéis, como já  0 provou no Pa- 
ralgtico, agora no Chapéu Alto 0 r.as comcdins cm que tem soberbamente des­empenhado os personagens de damas ca­ricatas.Costa e SoeeotTO, dous artistas de me­recimento, concorreram muito para obotn desempenho da comedia. Ferreira, em um pequeno papel, tirou regular.partido e os outros artistas fizeram 0 que estava na medida das suas forças.O espectáculo de ante-hontem foi em beneficio de Barbara c Costa; tendo sido representadas com a costumada acccila- ção, as comédias Morte do Gaito c Como 
sc procura um genro. A iilustro bene­ficiada disse perfeitamente 0 monologo 
Para homem só . . . ,  revelando mais uma face do seu múltiplo e váritvio talento. Os beneficiados foram repelidas yez.es chamados'á scena, bastante npplaudidos, e receberam" diversos mintos, alguns de bastante valor.AS MEDICASContinua boje na sua carreira gloriosa a aprecindissíma comedia do Fernando Caldeira c Gervasio Lobato, cm 4 actos 
As Medicas, quecaliitt nas boas graças do nosso publico, como não acontece ha muito tempo a qualquer outra peça.O Valle, 0 Silva Fereira, 0 Costa, a Bar­bara 0 todos os seus companheiros lá estão 110 Lueinda dispostos a provocar as constantes gargalhadas dos felizardos, quo assistem á» representações da feste­jada e engraçadissima comedia, 0 melhor remedio que coithccemos para aíítigontar magoas c pezares.0 ACTOU VALLEEstamos á porta com 0 beneficio do actor Valle. Na próxima sexta-feira 10, leremos oceasião de admirar 0 grande actor comieo na Receita dos Lacedomo- 
11 ios c 11a Esperteza de ralo.Não esqueçamos qtte 0 desempenho do papel da primeira d'uquellas peç.as, cren­do pelo Valle em Lisboa, foi considerado como um dos trabalhos mais perfeitos, nos últimos tempos, no theatro portu- guez. e do vasto repertório do estimado artista.Quanto a espsrlesa cie rato, 0 publico fluminense já  conhece a c.omedia e está ancioso pelas • partidas do Valle, nessa verdadeira fabrica de gargalhadas.E as sympathias immensas de quo goza 0 illustrò beneficiado ? Decididamente 0 S ., Pedro,depois de amanhã, apanha uma enchente ú cunha.CIRCO IRMÃOS AMATOHoje ha um varia lissimo espectáculo no Polytheama, cm que a companhia Amato apresentará alguns trabalhos novos.Para amanhã está annttnciada uma grande festa cm beneficio do imeompa- ravcl Tony, 0  imbecil.

ItiNEZ DE CASTROAccentua-se cada vez mais 0 sttccesso d'csta tragédia, tão esmeradamcnlo posta em scena pela empreza co Recreio Dra­mático. •Não ita exemplo de muitas peças tão felizes como esta, que ó uma; notável obra lilteraria, baseada cm assumpto hislorico, e que tem um desempenho excellente por parte dos principaos interpretes.O Dias Braga incontoslavelmente tcai dedo para dirigir 0 seu theatro, c ao mesmo tempo qtte vé cncherem-sc todas as noites os cofres da bilheteria, iom a satisfação de ganhar tão avaliadas re­ceitas, proporcionando ao .publico magíii- fteas peças.Tão cedo não se oxtinguirá a afortu­nada carreira da Ig nes de Castro, cuja nctual reprise, pelos seus resultados, equivalerá certnmente a muitas novida-r des quo se têm cxltibido n’csta côrte.Hoje temos mais uma representação da afamada tragédia. Aconselhamos 03 lei­tores a munirem-se bem cedo dos seus bilhetes, para evitar a decepção deos não encontrar á hora do'espectáculo.'
IRMÃOS CAULOCom um programma variado, em que toma parte 0 excellente pessoal da com­panhia do circo que funcciona á rua do Senador Dantas, realisa-sc amanhã uma fttncção, cujo produeto os irmãos Cario

ofTõrcccm aos Az.yios creados pelo Sr.con- seliteiro Ferreira Vianna.Attendcndo áo ilm a que é destinado 0 espectáculo e á benévola oíYarta dos syni- paticos empresários é do crer qtte 0 pavi­lhão seja pçqueno' para accommodar 0 pnlílico, q te, etn so tratando de festas do raridade, nunca deixa do a ellus com­parecer,Em beneficio da actriz Thcreza de Sá Barreto reprrsentam-so hoje, 110 Varie­dades, as comédias O chapéu alto e Como 
0 demo as arma.

’ E' sabido que está marcada para ama­nhã a estréa da companhia lyrica Musella, no theatro Pedro II .A opera escolhida para a cstrca ê a 
A id  a . INDEMNtS.VÇ.ÃO OU ItEEUBLICAA rarissimos foi dado liontcm a felici- dado do penetrar na caixa dç Variedades. Era 0 ensaio geral da Indcmnisação ou 
republica, e havia, ordens terminantes para que esse ensaio se fizesse longe das v/stas dos profanos. O ccrbero, queremos dizer, 0 porteiro, ostava terrivel, a nada cedia, nem mesmo ao suborno.Parece quo as difliciildadcs da marse- 
Iheia  estão removidas, mas apparccem o u tras... tudo isto faz despertar 0 appe- tite, e na sexta-feira serão precisos polo menos quatro thoatrosdo Variedades para comportar todoo publico, quo esta ancioso por ver 0 aproposito dos Srs. Cuelho Nctto e E . Rottedc.A exposição dos quadros do artista V . Gensollon foi hontem visitada por 232 pessoas.

FJ1U C T A 3  E F L O ?2E S(PRESENTE DE FESTAS)Laranjas e morangos, quanto ás fruetas.' Quanto ás flores, porem, a h t  quanto ás flòrcs, trago-to dhalias rubras—d’cssas côres das brilhuntes auroras impollittas.Venho dc ouvir as mysteriosas luetas do mar chorando lagrimas de amores; isto é, venho de estar entre os verdores do um sitio cheio de asperezas brutas,mas onde as almas, passaros quo voam, vivem sorrindo ás musicas quo écõam dos campos áivres na rural pureza»Trago-to fruetas, (lóres, sd, apenas... Porque não pude, irmã das açucenas, trazer-te 0 mar e toda a natureza ICruz e  Souza.Segue hoje para a Victoria, no paquete 
Mama P ia , 0 Sr. Antonio Aguirre, agri- mensor nomeado para servir na com­missão do medição do terras etrr PhPa- delphia, Minas Geraes.Chegaram hontem do Faraty os Srs. tenente-coronel Francisco Carneiro do S mza e major José Luiz Campos do Ama­ral, deputado provincial.

CARTEIRA DE™ LEMBnflNÇÂSHa boja nuilicncia do Sr. cottaolltciro Antonio trnro, ministro da agricultura, das 10 ái 11, na secretaria respectiva.— Ha Itojo conforoncfa tio Supremo Tribunal tio Justiça, as 10 horas.— Aomcxciauoje: Dojuittdo dírcflada3‘ rara de 01 pinos, t,o meio-dia; do julL.íiifcvilnlo da t* vara comtnorcial á t hora, 0 emJffíffúida do ju’z da direito da mesma vara. *— O expresso para 0 ramal de S. Paulo parle dacstição conlral ás 6 botas da manhã; para a linha do entro parle ás 5 horas da manhã.— Tttajts nr. subcbdios.—Partiiin da cõrto.—Ma­nha -  1-5,10-0,20-7.10-7,45-8.10-8,50-10 -■ 11,30, — 'farde—1—2—3—3,30-4 —4.35—5,40 (vai a s«p°[umba 0 Realongo)—0,30-7,30-8,30 —9,4o—11.— No Banco Prcdial estão üusnenas as translt- renctas ilu acções até 0 dia li  do corrente.— Amanhã cm praça do juiz do orpltâos da 1‘ vara será vendido 0 prodio do sobrado ». 189 da rua do Hospício.— Na Imperial S. D. dos Ailislas do S. Cltris- lovao, papaiti-so bojo as pritfõrs vencidas.» ,’V-° csciiplorio da Gciipanliia i sttada dc ferrord,-tenho 0 Campos, pâ am-so os juros dos litulos ptclação, voncidos do dia iO ttló 0 dia 17, das li horas ás 2.Srssáo.—No Club Jf. T. do Villa-fzabol, ama­nha, ás 7 horas; na Sociodado S. M. Marqiics tio Pombal, ainanhá. ás fi horas; 110 G. Lt. 51. a I). Lstenhanla b. do PorltiKal, Itojo, ás 7 horas; na Imperial S. 1J. It. das Famílias Honestas, uo dia IO do corrente, ás fi horas; na A. S. M, Conde d Eu. no dia 10 do corrente, ás G i/2; na S. S. M. Cont-naiio rio ,Marque,', do Pombal, ás 6 1/3 hoje; uo l.ltth Naval, amanhã, ás 7 horas da noito.Missas ttojn.-Por alma do l>. Maria da Gloria itlatmlv, 11a igreja do S. Francisco do Paula, tis 8 1/2 horas ; do bacharel Luiz José da Silva Gtti- iiiuacs, na igtyja d» S. Francisco du Paula, ás 9 horas; do José Paulo do Faria, na matriz de 
■ ar.FAtma, ás 8 horas; do !• tenente Marrolino •llvoi do Soiuo, ás 9 horas, cm S. Francisco rio Paula ; dc Itosaria Candiila do Oliveira, ás 9 Itcras, 11a tnaVdiz dc S . Anlonio.Missas amaíuiã —Por alma do D. P.ozalina Pia- cida Otiintanillia Vidal, na igreja de 8. Francisco tio Paula, á( 9 horas.Coanr.to.—Esta repartirão expedirá malas, hoje, pelos soctiinlos paquetes:. «iittcli l», para Nova-York, recebendo impressos ale as 4 horas da manhã c carias pata 0 exterior ató ás 0 horas da tnanhã. •«Maria Pia», para llapttnlriin, Benovonte, Gna- rapary e Vlctovio, recclictido impressos ntá ás 4 horas Ja tnanhã, cartas para 0 iutorior ató ái 4 i/2 0 rom porte duplo ató ás 5.«tlonschrl»; para Nova ()r!oan?, recebendo im- prrssoi nló ás 4 horas da manhã c cariai para 0 exterior até ás 6.Amanhã:«Gnvour», para Pr.ranajtiá, Ilio Grande, Pelotas c Porlo-Alegre, recebendo impressos tt!é às 7 horas da manhã, carias para 0 iutorior até ás 8 1/2, e com porte duplo alô ás 9.«Eqtiáleur», para 0 llio da Prata, levando malas para Malto Grosso 0 Paraguay, recebendo int- pr ssos até ás 12 horas da manhã, objcctos para registrar ató 1/2 da tarde, cartas para 0 interior aló A 11/2, com porte duplo alô às 3 e para 0 exterior até á 11/2. _______8 £ s 0 0 0 # 0 0 0  por 4.<P0 ou 4:010S por S00 rs. ; ás2 hora3 da tardo, extrac- Ção da loteria do Grão Pará.

V csstiltio s  e  c l ia p é ic »  para meni­nas de 2 a 12 anuos, sortimento enorme, preços baratos. Ouvidor 151, A LaSaison.p

A »  W o tr c  Síiu iac' sie s*n,.:Este ostabeleciineutoèstá procedeu 20 do corrente á venda dos scuiintry :t:s tigos, cujos preços soiTi-éfam grandesrl 11 f»r»7S<v2 ?ducçõcs:Roupa branca para homens c S,„|,„ ra s ; gravatas de seda e dc algodão e „ ç.ns dc seda para homens; roupa dc* p*i 0 de mesa; vestidos de lã para0 senhoras; vestimentas dé càsiinir^H5 lã, para meninos do todas as ida, L .  uma grande escolha de diversas miude«!
ri » fn n h n G ia . ''‘‘«Sr a s .- I fo t e l , largo da Lapa 0 do Impyrio, muco ediileio còu-
lã, para meninos do todas as ida! uma grand- ”d ; fantasia

F r c lin s ,primeiro do -  r — ., vumu:o con.stntido expressamento para hotel d» nteira ordem, com todas as conininrdades necessárias 0 luxo__ O pronri»), ■
J .  F .  Freitas. 1 la™.D r .  F ia r ia  J u n i o r  -  (itomreon-iKi Cons. Quitanda 109 B -D o  meio-dia as 3̂ {’O  j i r o f c s s o r  E ,  G í i j iSj ,a r odou seu cscriptorio para a rua Cloncil « Dias n. 83, 1* andar, ónde lecèióna fra? cez. c cscripturação mercantil. íj

Co gn n cs iüiie eliainjmr.,., marca Monopole 0 Duthiloy Dellov À é 1 vinho velho gonuino, marca Mono,,* Importadores — C. Abranches vt C. (.para bordar, frocos, tala garças, sedas frouxas, papéis de. Urisinl' lãs, trabalhos principiados, descnlios etc ., etc. A L a  Saison, Ouvidor 151,BEoioim lu - n n c »  para homens s nltoras c crianças, sortimento 1' ' preços baratos.Saison: n  ■ , onortne. 
O uvidor 151, \  LtA  C n a »  B S iii ie t .—Continúa a liailj dação definitiva 0 participa á sua rcsn ‘iti vcl freguezia, tanto da córte como dai í,m! vincias, que vendo todas as suas mercado rias por preços do factura, á rua dos Ou" rives n. 19, porta tunncl. jjI ) r .  M a r q u e *  «le F a r i a ,  -  gs„cm moléstias de criánç., pulmões c cora ção. — Res. Cattcto n. 237 0 cons. üui. tanda 127. j,f n p u l a r l a  C o r v n lí ia e s t .—Tora recebido muitas novidades para presen­tes, compradas pelo seu socio/quo» aclta cm Pariz.— Cartões de visita cm vinte segundos, de £g 0 38 ; caixa de pel inglez, 590 rs. Rua dos Ourives n. 55,IP r n ilo  V àlB n  flsw Siel.—Encerram, sc liojc, ás 7 horas da tarde, na secre­taria, as inseripçües pan; a corrida um deverá realizar-se a 15 do corrente ntez Rio, 8 de agosto de 1S88.—L . Lins, Ps* cretario.R o t t s ia s  !» n r n  l io m e n a  c meni­nos de todas as idades, enorme sorit- mento 0 preços baratíssimos. A'laVii|> dc Paris, 87 Rua dos Ourives 87, canli da do Ilospicio.M e r c e a r i a  O u v id o r . — Abre-a hoje a mercearia Ouvidor, com a sui granlo exposição 0 preços sem cxemnlo Por falta do tompo não damos ltojec atinuncio competente, com os preços di rcducção, achando-sc, porém, todos 01 objectos eom os preços marcados, Pr™ fixos; na rua do Ouvidor n. 113.—M. s. 

Bittencourt.O »  m l v o g a d n s  Leandro Raslilxmt c Alexandre llatisbona mudaram 0 s:i escriptorio para a rua Thoophilo Ottonl n . 8.I * a t c n t c s  d o  S n v c n ç ã o , mariu de fabrica, privilégios de mineração.- 
Ju les  GcraUd, 43 rua do RosárioFaculdade de Medicina.— Hoje serãocbv mailos a exuma os alttmnos scgitiitlrs:1* serie medica (prova csctipla) ás 11 lioras— Iloracio tio Almeida Guimarães.2* serie pltarmacnilllca (prova csrcipta) is l| horas.—Joaquim Dlogo Soares do Brita.Pagadoria do theèouro.—Pagtm-seliojta folhas dos professores pttlilicos 0 sms adjunln pessoal do corpo de bombeiros, obras di nora ri- tação, capalaztas da alfantlrga 0 barcas tlc tijãPBBUGAÇÕES i  mm

Papalua Glyecrlimtla «to 
Di>. HlobeyE u, doutor em medicina pela Facul­dade do Rio de Janeiro, etc., etc.Attesto que tenho empregado em mialu ciinica a Papaina Glyccrinada do br. 

Niobey em casos de dyspepsia cssenmlt
S tomatica c sempre com 0 melhor lado.O quo refiro é verdade c 0 juro era ft de meugráu.Dr . E mílio Artiiur IIíbküio tu F onseca.Rio, 9 de janeiro de 1SSS.r V ic th e i'o yConferência republicaria, liojc, tis 8 ras da noite, sendo 01 ador 0 Dr. S Jardim, no theatro Phonix Nicthoroyc1’ io r lla  A  TnvulfiraPergunta-se ao Sr. Ângelo Fiorit os credores dc sua casa, dc cujo caj S . S . dispõe como bem lhe parece, alguma cousa a esperar do dinheiro lhe entregaram, 011 se já dispo/, dc to Sendo publico c notório que S. .3. trou com cincoenla contos do réis | commandiiario de uma casa comntet de S . Paulo,, fazendo figurar no contr como testa de ferro um genro sett, será que antes de arranjar outra c 
m andita, restitua alguma cousa aos dores, que na melhor boa fé lhe coo ram, ha tanto tempo, 0 dinheiro dc estão espoliados.

Um credo

Colleast vloleüíasCombatem-se promptamonlc emní 
ctandra Am ara, remedio paulista.

O  P e lto i-a l «Se Catnh an

ÜEilCftnj OE CAFÉkiüVlUEMO GEílAL D0 MEDRADOSlock cm 1> mãobix6 :Existiam......................................... ....Eultatam....................Total..................................................Venderam-se.............................................Existem.....................................................Stock em 2> miaExistiam................................................ ..Vendcram-se.............................................Teta!..............Embarcaram-se.......... ............... ............Existem..............

Sacras208.6548.717217.37127.346
190.0251.90427.34629.25010.50312.717

RAS SEaOIXTBS BSIAÇüES AT3 10 CEIO D U
D|a?  5 Saccas

Estrada do ierro 1). Pedro II . . . . . . . . . . . .  o .  127
Estrada do fen o  Leopoldina... . . . . . . . . .  9 955
Mamai da Serraria.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9.953Total..................... 19.913

T otacscia  saccas:
Dia 0. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
borde  0 dia 1 do .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Itual período de 1887. . . . . . . .

Embarqttrs do café, cm 7 de agosto do 
Embarcadoros Destiuos

Atbuckle Irm ãos. . . . . . . . . . . . . . .  N . Y o r k . . . .
il.ird. Ilattd &  O . . . . . ......  Idear. . . . . . . . . .
K d. P ccb cr  A  C . . ... . . . . . . . .  Idem.. . . . . . . . . .
Pltipps tim ãos A C . . . . . . . . . .  N . O rleans..
E d . Jolinstdn &  G.. . . . . . . . . .  Idem... . . . . . . . .
J . W .  D o a n o & C ... . . . . . . . . .  N . - Y o r k . . . .
G ostarTrlnks i  G .. . . . . . . .  Gênova.. . . . . . .
W illo  Scbm U iiuky A C . . . .  Triesto.. . . . . . .
Deita k C .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  G ê n o v a .. . . . .
EU. .lohnston A  C ..... . . . . . .  H am burgo...
G. W .  Gross & C . . . . . . . . . . . . .  Triesto. . . . . . . .
Levoring A C ... . . . . . . . . . . . . . . .  N . Y ork . . . . . .
A. de Freitas A  G.. . . . . . . . .  M ou tov idco ..

, John Aluore k G ...... . . . . . . .  idem.. . . . . . . . . .
.Gustavo Ttiuks A  G.........  Gênova.......
borla k C . ......  . . . . . . . . . . . . . .  N . Orleans..
Co tia  Leito k  C . . . . . . . . .  Paranaguá...
C . W . Gross A G . . . . . . . .  Valparaiso...
Nor oit Megaw A  G.. . . . . . . . .  N. Y o r k . . . .
Frias Hotmanos... . . . . . . . . . . . .  Valparaiso...
Gustavo Trinks A  C .........  ld e iu .. .......
J . J . F . do S a cra m e n to .... M ootovidèo..
D . b . AI. Tnpim ... . . . . . . . . . . .  B , A y r e s .. , ,
D uvhicr A  C .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  A u s trá lia ....

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Desde 0 1» do n r c i. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .„  , conçõssQualidades Por 10 kiiosf aAai!0...........•••••••••••••m m »* 48500 a 58450Superiores 0 finos...,................. Nominal, noa■••••••••••••,•••l(4aasas, Idem1* r e g u l a r 18130 a 48970 1* ordinarla........................ 48500 a 4o7cO2% M a .., , , . ,  aail>, 4 Ê 0 8 5  a 4 8290 2» ordinarta..,,,,,........ .................  38200 B 38810CXTnAOlS GESAE5E. do F. D. Pedro II:n ,5 "fL Y ' V t1" *“ *.......... ia. 343.275Iludo odla I do mex..........................  3.285.450Igual período de 18S7,«.a a a 1.S88.465Cabotagem :D i a O . ........ •<■>••>. i . i t i , , . ,  18.780Dtsdo c dia 1 do mex,.........................  3U2.0Í0Igual período do 1 8 8 7 . 4C0.410 Dana dentro:Dia 6. . . . . . . . . . . . . . . a.iMiMM.Mt.B 162.900Desde cdla 1 domrx............. .......... 553,739Igual período do lt87............ .............  185.010Tciaesem kilos:DiaC............................. . « i ... 533.755Desde 0 dia 1 da mer.......................... 4.1U.4II)!Jgualperiodo Uo 1 8 8 7 .,.,,.,.,..........  1.933,950!

8.73268.62337.9961883Saccas9.72711.3115.3764.2123.1992.8511.11501.000l.COO801COO500300;iuo300250111
10072 15070735333314.307

73.312'ESTRADA DE FERRO 0 . PEDRO iiMercadorias entradas nas estações di Cõrto,S. Diogo 0 Gambóa
Dia 6 Dosdo 0 dia !•Aguardente.,, Mlaaiaa 841pil119,Assncar......................... 6ô.'Í8Õ 106.140 Lilos.Algodão,••••aa,t Saaia , , ,  , 10.607 »C a fé ... 342.275 3.285.450 »Carvão icgcial.'.. . . . . . . . . 30.2(0 252.259 »Courosseccose salgados • • . • 132-198 9Feijão. • .. . . . . . . . . . . . . . . . 1.511 22.720 9Fumo* ••*(•••••••••<• 8.440 84 123 9Madeiras........................ 18.174 9Milho,. , . an i . , , , i , „ 1*316 27.174 9Polvilho.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200 1)Queijos* G* 134 23.569 9Tapioca.......... .............. 3.160 »Toucinho.. . . . . . . . . . . s!òõó 43.490 »Ditosas. 37.029 250.003 9RENDiaEiiTOS FiSQAESA lfâ n d e g a :Dia <Dtsdo 0 dia 1 dora-x..............

Em igual peifodo du ius7 - .  ,

Hrcebodoria:
Dia 7 .........................................  17:8758022
Ucsdo o d i a l  domes........ . 158:0078364
Em igual período do 1887.........   116:8613285

Mosa provincial :
Dia 7..........................   9:2498018
Desde 0 dia Id o  mex.... . . . .  41:4203208
Etn jgualperiodo do 1837....... 2:0443933LOííQOH -Tt DRAZILIAN QAffit, LIMITEDCapital..................................................  £  1.250.000Capital pago...............................* . . . .  £  '625.000Fundo do reserva............................... £  325.600DALASÇO EU 31 DS JULHO OE 1888 

AdiroCapital a realisar........................... 6.555:5553560I.etras descontadas......................... 2.005:5008590Letras a rocobor............................. 2.040:3858110Caixas rnalris o ftliaes: saldo* Uoronta.............................................  5.740:1698570Empréstimos, contas correntes aoutras............................................ 3.630:2768150Garantias por contas correntes odiversos valdrcs..........................  G.G92:1058720Caixa em moeda corrente............ 2.408:03/8190Ks....................  28.132:0278220furtivaCapital..............................................  11.111:1118110D.-positos:Em conta corrente sem juros,.., 503:2538500Com 3, 6, 10 dias de aviso........  1.956:9148410Com 30, 60 dias dc aviso.............  230:2328400Com praxo determinado................  Li24:197(Í330Garantias por coutas correntes odiversos valores........................... 8.852:1078730Divorsas contas.........................   4.255:8508150Lelras a pagar................................ 78:3518200Rj......................... 23.132-0278220S. E. on O.—Rio do Janeiro, 7 de agosto do 1883 —Pelo London A üraziliau Bank, Limited, (as- signados) E. A. De un, mauager.— A. D. Odes, Accouutant.'

barbada» — barca sueca «Aurora», 509 tont., consigs. belmiro Rodrigues A C.. lastro. Alontcgo-barcn sueca «Signe», 518 tons., consigs. Alontetro llirae A C., lastro.VAPORES ESPERADOSllio da Prata, «llio».............. ... ........................  8Sntilhamptoii o escalas, ......................................  8Marsollin o escalas, «Bretagnó»........ í , .............  8Llvcrpool, por Lisboa o baltia, «Plalo»............  8Rio da Prata, «Europa»......................................  9Nova York, por Burbtidis, f .  Tltotraz, Pará, Maranhão. Pernambuco e Bahia, «Advancc» 10Portos do Norte, «Maranhão»...................   10Ilavre, prr Lisboa, Pernambuco o Bahia,«Ville do M a c e i ó .. . . . . . . . . . . . . . ................. 10Nova Zclamiia, «Ionlc».................... .. ........... 11Santos, .................................................................  11Santos, ........................................   11Pacifico, por Moulcvidéo, «brilannia».............  11Hamburgo, por Lisboa o Bahia, «Santos».... 12Rio da Prata, «Tagtts».......................................... l  ittio da Prata, «Oronoqtte..................................... 13Portos do Sul e Moulcvidéo, «Rio do Janeiro» 13Ilremcn, por Lirboa c Dabia, «Teniers»........... 14Gcnova, «Roma»................................................... 15Nova Zolandia, «Aorangi............................  16

226:9468300 
1.123:5113712 un-. c.:; "t; 1

ESEARGAÇOES DESPACHADAS NO 0IA 7Barbadas—barca noruog. «Euxinus», 218 tom., consig. o mestre, lastro.Nora Drleans-paq. ing. «Ilcrscli»ll», 1,294 tons., consig?. Norton, Megaw A C., não fechou omaniísto.Porto Alegro c escalas— paq. ing. «Ciroar», <03 tons., consigs. Noiton. Megaw A C-, manifestoavaries gêneros.Nova Yoik — paq. ing. «Enelid», 1,011 tons,, consigs. Norton, Ategaw A G., não fechou oniuulfosto.Faalos—paq. all. «Ifamburg», 1,3:4 tons., consigs. EL .'cbgstonA C.. carea om transito.

VAPORES A SAHIRIlancmirim, Boucvento, Gu,;ranary o Victoria«Maria Pia» (7 lis.)..-...........   8Portos do Sul, «Carcur» (12 lis.).................... 3Portos do Norte, «Estrclla»................................  8Gênova o Nápoles «Europa-................................  8Rio da Prata, «Eqoatcnr................................  8Marselha, Gênova e Nápoles, pela baltia, «Bre-............................................................................... 9Hamburgo, «Rio».................................................  nBio da Prata, «Elbe».................................. .........  oPortos do Norte, «Espirito Santo» (10 hs.)... 10Itapemirim, Benoventc, Guarapary o Victoria«Araruama» (4 bs.)............................................  10Imbeliba, «Bezerra do Menezes» (4 Ii3.)..........  10Santos, «Ville do Maceió»..................................  11Portos do Sul, «Rio Negro» (12 lis.)...............  11Nova York, «Sirins»............................................  11Santos, «Advancc»................................................  11Liverpool, pela Babla, Pernambuco o Bordcos,«brilannia»......................................................... 13Londres, «Ionic»...........................   13Hamburgo, por Lisboa o baltia, «Santos».... 1J Uambnrgo, pela Bahia o Lisboa, «Coiricntcs». 13 bremen o Anluerpla, pela Bahia o Lisboa,«Baltimorc»..................................    13Lisboa e bordcos, pela Baltia o Pernambuco,«Orénoque»..........................................................  13Sontbamplon c Antuérpia, pela Baltia, Per-nambuco o Lisboa, «Tagtts»................... . 14S. Francisco do Snl e Santos, «Santos».........  11Rio da Prata, «Roma»............ ...........................  10Loadrcs, «Aorangi»....................................   ICDESPACHOS 0E EXPORTAÇÃO NO DIA 7Hamburgo—vap. all. «Rio», Ê. Jobnslon A C., 2.5'JO saccas do café, no valor de 00:7508-

—vap. all. «Comentos», Ilard, Rand A C.. ),25ü saccas tle cafe, no valor de 33:3758.Nova York — vap. ing. «Palm Branck», Ilard, Ilattd A C., 4,0'JO saccas do café, no valor de 108:6008.Nova ütlcans— vap. ing. «Ilerseltell», Pltipps Ir­mãos A C., 750 saceas do café, no valor de 20:0253.llio da Prata—vap. franc. «Equalaur», Frias Her- ninnas.A G.. 57 saccas de café, tio valor do 1:54S;!,OUO ; J . Mòore A G., 300 ditas dc dito. no do 8:0108.—vap. ing. «Elbe», Hamann A C., 101 saccas de café no vaiar de 2:6908700; Frias' Hermauos A G., 2C0 ditas de dito, uo de 6:3108.nascuoCaíó, 9.158 saccas................... 244:5153300ENTRADAS POR CABOTAGEM NO DIA 7GEXEItOS KiCtOXAESAguardente 80 pipas; allt03 2 barricas; banha 14,700 kilos; batatas 33 saccos; cebolas 30 ditos; cêra 0 caixas; couros 6 fardos; cambará 150 raixas; cocos 5,000; carno secca 42,120 kilos ; farinha 182 saccos; feijão 615 ditos; favas 15 di­tos; rumo 1,403 kilos; lenha 2.0U0 aclus ; lín­guas «2 barris; malte 07 caixas; ovos 21 ditas; polvilho 13 saccos; peixe 20 volt.; ripa» 400 dú­zias; sabonetes 4 caixas; sola 1,210 peças; tapioca ia saccos; tecidos tle algodão 60 fardos ; toucinho 800 kilos; sal 1,200,784 litros.1SSCC1RDe Aracaju........ ........................................CAFEDa Barra de S. João.....................fciio eu roLui <5 farJos com..................................
saccos1.114Itil0330.603kilos3.241MANIFESTO DE CABOTAGEMGêneros embarcados no palacho nacional «Im­proviso» :Paranaguá.—Agostinho Gahritl A Freitas, i9 caixas, ferragens; Arens Irmãos, 14 vols., ma- chinas; Antonio Martins A C .. 1 caixa, arma­rinho ; Antonio José Dias, 24 caixas, comestíveis; Alipio do Amaral A C., 1 caíra, phasphoros; Bra- conol Barbosa A C., 50 barricas, fariulta de trigo; Braga Boa A C., 10 caixas, phosplioros; Joaquim Jose Ribeiro A C., 3 caixas, phcsphoros; José Soares Cabral, 4 vols., polvora; Klingeíhoefer AC. ,  4 caixas, ferragens; Monteiro llime A G.,

nhô  A C., 1 caixa, ai marinho; Queiroz Moreira AG., 100 barricas, cimento; Riltoiro dos Santos A C., 285 caixas, loa:.; Cosia Mano A C., 2 caixas, ferragens.Antonina.—José Joaquim Ribeiro de Oliveira A C., 13 caixas, polvilho; 2 caixas, phosplioros; Gomes di Castro Solninho A C., 3 caixaz, ferra-

Ketts; Silva Lacerda A C., 100 caixas, Monteiro Ilimo A G., 7 caixas, ciganos NioiTcr A C., 1 barril, álcool; Laranga vols., fazendas.No vapor fraticex «Ville dc Santo,»: Santos.—Augclltio José da Gosla Sim caixas, balahs.No vapor allnnân «Ohio»;Baltia.-Leite tle Campos A C.,-1 caixa Sebastião Mario de Paiva Lessa. 2 vols.No vapor nllemão «Bclgrano».'Baltia.—Antonio Martins do Siqueira t 1025 saccas. assacar- Álvaro de Qncir, plloch, 12 fardos, carn-; Cunha Multa, papel pintado ; Camacho Irmão A C., 4 fumo ; Werncck l.eoni A C., 3 caixa Moreira Batbosa A Siqnrira, tl batriraENTRADAS N3 DIA 7Mossoró—25 ds., lúg. ing. «Uchr», 212 tons.,» N. liovro, equip. 8: c. sal a ordem.Macau—32 ds., lúg.. «Haia I», <39 tons., tti.f llitir da Silva Moreira, equip. 10: r. sal» «* rinlto A Prado.CardilI— 54 ds., barca nortteg. «Inga», i»J D*} tn. O. Aroiin, equip. 10: c. carvão ú cs/rxJ do ferro I). Pedro 11.Aracaju—16 ds., pat- Novo Momnnlo». 15» m. Manuel da Magalhães Soares ito Alcsq“j* equip. 8: c. varlos generos ao mostro;Cícero Mortuo o Soter Stgtty da França. CardilT—50 ds., gal. uorueg. «Julie», l»l- m.^Slson, equiq. ÍS: c. carvão ti Drazti twN. íl.—Entrou mais, a ultima hora. o r-nj1* franccz «Kquatc-nr», proccdent» dc IJcrtcos e» ca!a>. Amanhã tlar-se-ha a relação do, P* gtiros. __________SAHIDAS N] DIA 7Paranaguá e Antonina—pat. «Imptovi1-'”/ (* tons., m. João José dc Lellis, equi;-. 5: c-1111 gêneros. , fIlajalty—pat. «Hcrlecsia», 155 toas., w. *■ ' flansen, equip. 7: e. varlos gêneros; |raí<, Manuel Cardoso dos Santos; o allcmuo ç AYackernagel e a unilhcr, 3 lillios c 1 cn** a familia do mestre.S . João da Barra—Iiial. «S. João Bapli/HJ,„ tons., m. Aithur Felippo Lobato, equip. <■ vários generos. ,, r 6Santos—paq. all. «Uamburg» comtn. r. *• Allicr; passags. 17 cm transito.Imbeliba—vap. «Uarão de S. Dingo-. comr.1, Maciel Junior, equip. 2o: c- *jr. , a neros; passags.: Manuel Joaquim. ‘ofQ.j Macedo, Joté Tinoco, An-onío ■ (.ar.o* lfredo Marcefiino de SanfAnn.i, t ’ Tcrres, Monuoi Vai, Aeloni' Gotner i . - ■Antonio Alves GciHo, Josepbx Tbcrcza cí ■

a rcboqnj,


